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Introdução: Reduzir a mortalidade infantil é uma das principais metas de políticas mundiais. A 
análise sobre variações temporais da mortalidade infantil, são utilizadas para identificar, de maneira 
geral, as condições de desenvolvimento socioeconômico de uma população, assim como o acesso e 
a qualidade dos recursos disponíveis para atenção à saúde materna e da população infantil. A 
mortalidade infantil é composta pela soma de óbitos ocorridos nos períodos neonatal precoce (0-6 
dias de vida), neonatal tardio (7-27 dias) e pós-neonatal (28 dias e mais). Objetivo: Apresentar o 
número de óbito infantil, diferenciada por subgrupos de idade, de acordo com a idade da mãe, o tipo 
de parto e o peso ao nascer, na cidade de Cuiabá-MT, durante o período de 2010 a 2015. Método: 
Pesquisa quantitativa descritiva, com dados obtidos no Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN) do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), entre 
os anos de 2010 a 2015. Como variáveis secundárias, foram colhidos dados sobre a idade da mãe, o 
tipo de parto e o peso ao nascer de neonatos que foram a óbito no período analisado. Resultados: O 
nosso estudo mostra um aumento no número de notificações totais de óbitos infantis, de 123 em 2010 
para 146 em 2015 em Cuiabá durante o período analisado. Dentre os totais de casos registrados, 832 
notificações, a maioria dos óbitos (49,3%) ocorreu no período neonatal precoce (0-6 dias de vida), 
nascidos por parto cesariano (52,2%), com peso ao nascer entre 500-999 gramas  
(27,2%), sendo que a maioria das mães possuía idade entre 15 e 29 anos (67,1%). Conclusões: 
Apesar dos dados divulgados pelo Governo Federal sobre a diminuição da mortalidade infantil, ainda 
há a necessidade de tomadas de decisão que possam contribuir para subsidiar ações de 
planejamento e gestão de políticas e ações para a promoção de saúde voltadas para a atenção pré-
natal, o parto e a proteção da saúde infantil.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


